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1500 milhões dé dQlla�1'gastos em quatro allOS
:.------- ASSIS CHATEAUBH.lAND '

MILÃO, 6 - "Quinhentos
milhões de dollars já foram
gastos, desde 1947 para des­
cobrir, desenvolver e distri­
buir o petróleo dos recem­
descobertos campos petrofífe­
ros de Alberta, no Canad",
informa o comentarista Ke-

�------------

l neth R. Wilson, no numero de
abril último da' publicacão es­

pecializada "World Petrole­
um". de Nova York, inteira­
mente dedicado ao Domínio.
Graças a essas inversões, as
reservas petro!iferas da Pro­
vincia saltaram de 35 milhões
de barris, em 1946, para 500
'mí Ihôes cm 1950. Adianta,
'ainda, Wilson que os gastos
programados para 1951 e 1952
em trabalhos de exploração,
desenvolvimento e ampliação
das refinarias, serão da ordem
de 400 milhões de dollars.
Apenas em 1950, foram fei­

tas as seguintes Inversões: 90
milhões de dollars para o o­

leoduto interprovincial, ligan­
do os campos de Alberta às
refinarias de Ontarío, onde o

consumo é mais denso; 8 mi­
lhões na construção de dois
petroleiros para transportar o

oleo através dos Grandes La­
gos; 30 milhões para a amplia­
ção da capacidade das refina­
rias próximas aos campos de

produção' e 150 milhões em

trabalhos' de exploração e de­
senvolvimento, num total,
'portanto, de 278 milhões de
dollrs.
O artigo ressalta, também,

as dificuldades economicas li­
gadas ao transporte c à distri­
buição da produção de A}ber�
ta, pois descobrir o petróleo e

apenas parte do problema. Ç>
transporte do oleo aos prrnei­
pais centros de cGnSUll10, por
preços de competir-ão com ?�­tras fontes de suprimento. c,el­
xando ainda uma margem su­

ficientemente alta para .onco­

(Concluí na 2a. letra A)

�

IrADA Sf�SAO·· NA (AMARA A
t- o DOS SUBSIDIO� OS VEREADORES

, ! IPossui a Russia um estoqu� d�-cem
!Ib b tA. d'110m as a emrces mais po erOSO$

Ido queas lançadas sôbre o Japão
OAK RIDGE (Tenessee) , 21

(DP) __:_ Após vários mêses de
pesquisas, cientistas do Iabo-

ratorío atomíco nacional de
Oak Ridge conseguiram fabri­
car novos materiais de prote­
ção contra as irradiações ato-

micas, os quais contribuirão
para o desenvolvimento do
motor de -propulsão atomíca,

," Luto na impren.sa catarinense
FALECEU ONTE
OSR.MIMOSORUITDMPICO IUr.açaDO

POR UM FURaCÃO
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DR. A. ODEBRECHT dadc: .

"Recebí e Ií, com muito a-

grado, o seu opúsculo .sôbre a

UM AUXn.:IAR DE ES­
CRITORIO. Tratar_ ,na Ca­

. sa Rbyal. - Rüa�:fl) l'le-.N0-
dig:,-sc á bem da ver?:,ld,e, fOI I vemhro;' 332.muito dur;:1 }Jara. o:; rapazes

__ . _

lreina�os por Lele�o. Eles �ãO LADISLAU AlfAIATE -

decepCionaram, muito a� oon- -

trário, souberam valorizar a PRECISA oficiais :dé' pa,- I � .

:::por lUe(;oOde

INSHTUTO DE RADlUM H"

·DOENCAS DO CORACÃO
, ,

,

DR.CARVALHO
(Eleetroeardícgrafta )

f: !
.. ; (1.. ":::.���.

Tratamento ele neuroses _' (Psicoterapia)
Av. Rio ,Branco, 5 Jsobrado) ''_ Ao lado do Cine Busch

DR" GEUIA.iDI
Especialista em alta :Cil::urgiá e doenças' de Senhoras

Consultas 110 Hospital Santa Catarina
'Das 9 às 11 'e das 151/2 às 17 hs.

- BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

ele Fevereiro, 3
Fones: 1423 e U26

D-R� HERNANI SENRA DE OLIVEIRA REGISTREDiplomado llda' Unh'etsidade do Rio de Janeiro.

d íníca Geral - Qperações - Doenças das Cr'ianças. Clínica

.e�:.'etiali2a.c!a úe Senhoras e Partos.
Atende chamados a qualquer hora. o

COi-,SULTO'RIQ E RESIDENCIA: Rua 15 de Novembro, 1393.

sua carta, ao fazer

'- DR. TElMO DUARTE PEREIRA
-- CLINICA MÉDICA -----

Civil
Dentistas raís deste Estado. residentes

neste Distrito. Ele, torneiro,
'�ilho de Marcelino Rodrigues
e de D. Amelia Rodrigues. E­
la, domestica, solteira, filha de r
Juvencio Rosa da Silva e de
D. Rosa Ana da Silva. Si al­

, guem souber de algum impe­
dimento, acuse-o na f01:ma -da

(Ernpr. F. G. Busch Jr.)
o

_

Dias 25 e 26 de Agosto de 19·31 - Sábado e Domingo,

àR�OOhiiSo l' F O yo lO Y. E R
'0 maior artista brasileiro)

Representando sóztnho, a mais curiosa e �r�ginal das pe­

ças, descendo à platéia e fazendo-a parttcípar do espe­
táculo! O maior sncesso tea+ral de todos os tempos

«Is Mãos De Euridice»
. . ,_ , de.P.edro Bloch.

Unlco: 'c-s 20,00 _ à venda no Cine

16 de Agosto de

F'aço saber que pretendem

Cirurgião-Dentista
Rua São Paulo N. 2980 - ITOUPAVA SECA

-- BLUIv.rENAU --

AtOlS PRElSINGER :::;:
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Dentista Prato Lic.
_- COM 20 ANOS DE CLíNICA -­

Especialista em Déntadnras Anatomreas
-- PONTES Elll ACRIl..!CO --

Rua São Paulo N. 2938 -- ITOUP.lI...VA SECA

DR. JORGE JASPER'
CIRURGIÃO-DENTISTA

Rua 15 de Novembro, 760 -- BLUMENAU

E. KARMANN
CIRURGIÃO DENTISTA

Raios-X
,Especialidade em Radiografia dentária para

qualquer exame médico
Rua Brusque Telefone, 1203

oA d V, O g â dos

DR. ARTHUR BAlSINI
ADVOGADO

EdifÍci� "MÚTUA", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150'- 1375 - Caixa Postal, 506
'_- BLUlV1ENAU - Sta. Catarina --

Corretores

Ul�1tR lAFfRONT- -

'?jSotl'e.•• _ o C o R R E T O-R

Rua Maranhão N. 2 BLUMENAU' Resideneia. e escritório:
- BLUMENAU-

Rua Bru5qU&, �5 - FoÍlé: 14'tZ
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BLUMENAU, 2�-S-1951
, � u_ --------�__------� _______

Dairen ..

Ainda que a Russia abando­

ne a Mandchuria, ficarão as

narão províncias
.

fronteiriças da A-

que cerca de seis divisões 50- depois da Elia interior as quais a China

viéticas estejam estacionadas do tratado de paz dificilmente
.
renunciarâ de

alí, presentemente, "com o Japão, mas nunca de- forma permanente. Os 'énten-

por bombardeiros quadrimo-..pois. de fins de, 1952. A mes-I à�dos vêm a possibilidade de

tores de Iongo alcance.
.

ma data fôra tambem fixada "títoísmo", Inherente a essa

ZONA VITAL para a devolução, do impor- situação, reforçada por um

110S seus

Ferídaa, Espinhas, Man­

chas, Ulreras e Rematis­
mo.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo'
do Sangue.

Relataria do Kominlarm

J
I Jnformacões llíéis

. .

Farmacia
dé Planlãoc

De, 13 a 19·
·no CORRENTE

FARl\1ACIA

o ABANDONO nA
l\'IA:NDCHURIA

réaI da coopera­

ção sino-russa virá no próxi­
mo ano, quando a JIll:!..ão So­

viética, deacôrdo com' suas 0-.
brígações assumidas no trata-.'

do; deverá abandonar seu do­
mínio sobre a lVIandchuria. Se
não O' fizer, terá que enfren­

tar' uma aberta hostílídade
chinesa. Os estadistas britani­
cos acreditam qú'e .a China

tentará manter uma Íinha in­

dependente, em contraste com

os .sateütes soviéticos' na Eu­

ropa Or-iental, Consideram

que esta sítuaeão poderá ser

aproveitada pelá diploma­
cia: ocidental, se o conflito da

Preconizada.
infiltração
Sensacionais revelaçies de Telorio

po� Prestes .urno
Clube Militarno

Cavalcanti na CaOlara

idéias, incluía a ação dos que a­

pontam' no Club Militar a exísten­

cía desse "fermento de agitação".
A esta .altura, o sr. Tenorio Caval­

canti indago)"'-:
- E v, excia. tem dúvida?

O orador'contestou a procedeu-

sobre .o "iní-crme" do sr. Luiz Car­

los Prestes, rcferido no início des­

tas notas. O orador, a certa altura

considerou levianas: as acusações. do

representante fluminense. que, não

só as reafirmou, como ainda frisou

que no início da legislatura havia

anunciado um discurso sobre o a:;­

sunto, mas não o pronunciara a

pedido dos dirigentes do seu prõ.,
prio partido. Agr:ra. "porém, estava

disposto a a tr à trlbuna para tra­

tar do assunto, documentadamente,
O sr. Tenorio Cavalcanti rematou

essa parte de sua intervenção nos

debates, repetindo um brocardo.

O sr, Euzeoio ltocha negou a re­

lação que se está fazendo entre as

publicações e o comunismo.

Explicou o Ca!\O das publicações
arguidas de comunistas como sím-

I ples manifestação da liberdade de

pensamento por parte de milha­

res que tim{ O dtreíto de debater os

assuntos de interesse nacional co­

mo todos os demais cidadãos. .

Tambem interferindo' nos d'eba­
tos, o sr .. Rui Almeida assinalou

que alguns cídadâos pretendem
combater o ministro da Guerra, a­

t.rando-Ihc a acusação de comunis­

ta .

__:. ES5CS cidadãos - acr-cscerrtrru
o s r. Rui Almeida '---7 têm cerebro

de camarão: não têm. mcmôma, Do

contrário. sabeiíam que em 27 de

novembro de 1935, quand<:;> 'houve

o levante do 3: :ii:I., foi a ''Í:ropa do

general Estillac Leal que lá esteve

para combater os vermelhos,
RetC'mando a patavra, o sr. Eu­

.

zebío Rocha s"Üentou que o Exér­

cito ",tá em nivel bastante elevado

\Conclui na 2.1< página letra BI

RIO. (Merrdíonal) - Não hã
general do Exército que não saiba
Que há nns três anos o chefe comu­

nista Luiz Carlos Prestes mandou

relatorio ao Kominíorin, dizendo

que não era POS5íV�1 fazer uma re­

voluçEo no Brasil, antes de vinte

anos, por meio da massa trabatna­

dera, e que por isso. havra resol­
vido abandonar essa linha politica.
Djsse ainda' que não scría possível _.

uma revolução antes de cinco .arios :

sem o Exército. E mais; diZia que
só mesmo com 'a in:!'iltração no Clul'
i\õilita1' poderia ser modificado o

.

ambiente para a revolução eomu-'
nísta, no prazo de três a cinco anos,
Estas gr'avcs revelações foram

"

feitas ontem no .recíato da Câma- .

r-a pelo udenista . fluminense Teno­

río Cavalcanti. em
.

aparte a um'
discurso do trabalhista bandeiran­
te Euzcbio Roc"a, que havia ido â
tribuna combater as criticas ul tí-

.

mamente ícrmuladas pela imprensa
em torno das publicações da "ne­

vista do Club Militar".

OS DE8ÀTES
O sr. Euzebio Rocha" já .havia fei­

to na sexta�feii'a passada,um bréve
discurso de protesto corrtra os que.

pretendem acusar de comunismo o

. general Estillac Leal e alguns di-'
rigent..s da "Revista do Club Mili­

tar", Hoje voltando à tribuna, 00-'

meçou dizendo que temia que "pe­
quenos hnponderáveisll desenca- ,

deassem acontecimentos de suma
gravidade, E continuou declarando

't'l.�. -t<'Ídas ·�'�zes· que' sé ··quer -sa-
.

-quear uma nação, que se pretende
destruir a economia de um povo .. a'

parecem "aventureiros internacio-

naís", que se atiram subrcptícía- cía das acusações, tendo o sr. Te­

. mente contra as Forças 'Armadas, I norio Cavalcanti retrucado que

i procurando dtvídí-Ias. E><em:plo� ã
I possuía

Uma coleção completa da

I respeito. poderiam ser extraidos da
I
"Revista lia Club Militar" com :ar­

propl'ia historia do caudilhismo na ; ta propaganda de natureza comu­

.

Améríca . do Sul. Nesta· ordem de: nísta, E acrescentou as revelações

I
I
I

• f
'Ji.:,·1,

"

I
I

PONTOS DÉ
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102'
Rua B. Refiro.'- .. 1111

A,�� Juventude
j '1ii�� 21; Comunista
-I (De um observador social)

II Depois de um enorme es:'
forço com o ouso de todas
as armas de coação de Que
dispõe, a Russia conseguiu.
reunir, em Bérlim perto de
trezentos. e cinquenta' mil
jovens comunistas. O plano
era para .::mais de um mi-

11hão,
Os jornais comunís­

, tas e suas aRências telezrá-
ficas cheRarai:n.mesmo a ,a-'

.

riuncíar o festivalvermelho
préstigíado .

com esse nnme­
I ro de jovens. Porém, certas
dificuldades foram intrans­
poníveis e o numero .alme­
tado não foi alcancado; O
fato é que, todos os países
Que vivem sob o comando
soviético, se fizeram repre­
sentar nesse festival de paz
internacional.
Pois a festa de paz, não pas­

sou, em ultima.. análise, de u­

ma. exibição espetacular do

espírito guerreiro, que -domi­
na· a vida e a obra soviética.

. Mesmo os Hlühares de jo-

I vens, que vieram de fóra, co­
.

mo da China Vermelha, não
possuem fo.rmação que não
seja puramente militar. Per­
tencem às fôrças armadas do
Estado e estão, por todos os

lneios e títulos, subordinados
a elas. Assim, os espetáculos
que assistiram, as canções e

os hinos que cantaram e os

desfiles em que tomaram par­
te lhes eram familiares. Esta­
vam: no ambiente em que vi-'

I viam, incapazes de se movi­
mentar fóra da disciplina da

güe!7"a, da atmósféra obsor­

vente da violência e da fôrça.
Para alcançar essa maneira

de viver pelo Estado e para o

! Estado, a juventude comunis-

I'
ta perdeu o gosto pela liber­
dade 'que � um apaná�io nat�­
ral da mocidade. POCle se dl­

, zer :rnesmo, que o comunismo,
conhecendo' o imulso livre dos

. moços, firmo�· o propó�to de

aprisioná-los
.

dentro .de �a
disciplina' :f�+Tea, que os aVIl­
tou e corrompeu.
Alguns_jovens 'que conse­

guiram, depois de enfrentar
uma 'série de perigos, - trans­

por a barreira russa e pene­
trar ero zona ocupada pelas
nações ocidentais, são pobres
desgracados, atoru"lentados pe­
lo sofrimento e pelo mêdo, a­
destrados, 'coroo animais de

circo, para as exibições stali­

nescas. Revelam e denun­

cialu' .

no sofrímento moral e
I cívic� a que ficou reduzida
i a juy�ntude comunista!

.

I
.

TI.NTAS YPIRANGA
para' todos os finb, desce a .casa

modesta ...té o arrogante

FRAQUEZA EM GERAL
'\Jl'ilJIO ÜREOSOTADO

Rua

L�POSTOS A PAGAR�
EM AGOSTO':' .

Pri:!feitura

Cómmercio
.

..

s.
FUNDADO EM, H!B9

SÉDE: SÃO PAULO: ESTADO DE SÃO PAULO

CAPITAL .. , . . . . .. Cr$ 150,000.000,00 inteiramente realisado

Fundo de Reserva ... Cr$ 102.887 .244,70. . .....

Fundo de Reserva Legal Cr$ 30.000 .000,00 inteiramente realisado

Lucros em Suspenso Cr$' 14;.254 .489;80
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1951

FILIAIS EM OUTROS ESTADOS

Letras do !l'esouro Nacional

Empréstimos em C/Corrente :149.997 .91-i,00
.

Empréstimos Hipotecários '. : 248.643,00

Titulas DescontadOs .
1'.153.326.9"95,60

Letras a receber de C/Própria

Agências no Pais·
Correspondentes no ,País
Agências no Exterior

Correspondentes no Exterior

Outros valores Cln moéda estrang.

Capital a realizar

Qlltros créditos

77,273.365,10
119.061. 713,2(l
18.175.849 60

12.870.280:00

5o.rocaba

Tanabí
Valparaiso

. Votuporanga

..:'\pncarana.
Elumenau

Cj.uitiba.
Londrina

Porto Alegre
Recife
Rio de Janeiro
Salvador

Botucatú

8ràgança. Paulista

Cafelândia

Campinas
Catanduva

Garça
Ja.líoticabal

Pir:lcicaba

. Pr\,s. Prudente,
Ribeirão Preto
Rio 'Claro
Salto

Santos

São Carlos TaQ,uarítinga
S. João da n. Vista Taubaté

S. José do R. Preto Tupã .

São Manoel' Valinhos
Paranaguá Vitória

Poços de Caldas

Lins
Marília.

'.

Olímpia
.-'_
----_._----

PASSIVO

C A I X A
Em moéda corrente ' , .

Em' depósito no Banco do Brasil � , ..

Em dep. à ordem .da Sup. 'da Moéda e do Crédito ,

Em outras especies .•...... .- ;. ': .. .-, .

Capital
· 'Aumento de capital

150.000.000,00
150.000.000,00

FUlldo de reserva lcgal
Fundo de rescrva

·

Fundo de l>revisão
.Ou tras re.scrvas

30.000.000,00
102 .IIB7 .2-i4,70

B-ItEALIZAVEL
282.867.:.>.44,70

56.998.975,60

G-EXJGIVEL

DEPóSITOS
à vista e a curtQ prazo:
de Podere. Públicos

de ..c"\.utarqJias
em CIC Sem Limite

em C! Limitadas
em crc Populares
em C/C Sem Juros

·

em CáC de Aviso
O'utros depósitos

20. 156.085,00
14.858,90

Imóveis
Titulos e Valores Mobiliários:

Apólicés e Obrigações Federais
no v'a) o r n o m i 11 a 1 de

CrS� 18. 188.000,00
depositadas no Banco do Brasil

S/A à ordem da Sl\per.intendencia
da' Maéda e do Crédito

Apólices Obrigações Federais.
inclusive dépósito de Cr$.

.

1:.000.000.00 :na. DelegacÍl'i Fiscal.
Decreto Lei '9.602'

'

" "

Apólices Estaduais'
.

. Apólices :Mimicipl)is
Ações e Debentures'

Outros valores

331.132,80

65!:924.744,90
213.900.627,70
37.292.4H,90
64.244.063,70
·39.30ll.717.50
27 . 353. 790,50 1.057.500,333,10

1.702.001.557,00

p r. � Z 0,:

Poderes: Públicos
AutarquiaS
diVersos:

5.272,779,20

202.096.091 ,50'
.-

6(l:!)"()If:'Z05,60
...:.,"--

'2i3íL 277,076,30
. , ,

1.32:>.777 . ,10li,1:J

52.520.304,30
24.071.5,t8,90

o 30S, 376.743,40
51. 500,391,70

.'
:

4.36.637.672,30 1 .•62.465.031,70

�I -.RESULTADOS PENDENTES.
Contas de

.

resultados 41. 506.3611.00

I ":'_.CONTA:> DE COlliPENJ5AÇAO'
Deposita.ntes de va10res cm gar.. e cm custódia 1 . (J7fj,;;cm ;n:J,lJO

DCl>o§ltantes de títulos em cobrança:
.

do Pais
.

.

355.'102. a02,6V
67.112,556,40 452.515.359,00

contas (Contas de Ordem)
.

207 ,630,902,60 1 ,736.951.925,20

::.:
São Paulo.' 6 ,de

CrS 3.823,810.619,130

.(a) EDUARDO DE AZEVEDO FEIO - aerenle

{a) A:NGELO ORESTES BARBUY - con.ta.dor, C.R.C. 51>. n. 2.'14-1

_----
' ---_- :�

',,' ...
-;-

• f, r:;; "'" '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não conheço moço ,Bérriiro",mas muito já ouvi falar

dele e, ontem mesmo' ouvi sua voz pelo radio, somando.

multiplicando, dividindo numeros com :l'acilidade capaz

mesmo de deixar aturdidos, perplexos não só os leigos,
mas também, e principalmente, os mais Ilustrados mate­

máticos, Sei que moço Belmiro veio dos confins 'de JVIi­

nas Gerais, fugindo da pobreza, disposto a enfrentar a

ventura da vida, a conquistar um 'lugarao sol á' custa de

sua ínvejavel agilidade de calculista, Uma infancia do­

entia e desfalcada de recursos não lhe- permitiu, como era

seu desejo, cursar uma escola. Moço feito, saturado já de

um viver sonolento, que era igual beco sem saída, Bel­
miro se despediu da familía, ganhou a estrada e veio pa-

rar aqui entre nós, onde logo distribuiria pasmo seu pro.
''''::,�O rápido e singular de fazer, com exatidão absoluta

f;', ',1 l" audaciosos cálculos, e Isto sern mesmo conhece;
d!l'cíiv os rudimentos da matemática, Como César, Bel­
rn íro chegou. vil! e parece que venceu ou, então, que vai

bem depressa, pois, já conseguiu chamar para si a aten-
'

('&0 ele algumas pessoas esclarecidas. Moc� Belmiro me.

rece a vitoria. Lida com os números com' a mesma habi­

lidade flexivel e elástica de um malabat-Ista consumado,

n,' ;)c'" ",··,,,ória, como argila úmida, fixa os números com

� nu [(1)';;: ç'3o:Jn;,(!';:l ',' gt,e perrn ite a Belmiro, sob uma apa-

';1 :'0I1te C,"!1:')Si'í,'" orcir_'l:';los E reduzí-Iós a resultados infa­

li 1 ":'21:" )" cálculos mais complexos ele é capaz de fazer

lu
'-"'Ü",,,,lte, ern poucos segundos, sem violar jamais a rigo­
rosa consequencía da matemática, Moço Belmiro é um cal­
culista tão audaz, perfeito e prodigioso como aquele ho­
mem que calculava do conhecido conto de lVIalba Tahan,

� 'é':', vc moço Belmiro, mineiro de fibra que anda deíxan-

I
= mero mundo estupefato com seu poder, por enquanto
airrda em estado agreste, de dominar as leis da matemá­

tica através apenas da memória! Ah, moço Belmiro, que
professores competentes se incumbam de dar-lhe orien­

tação devida para que assim você possa aperfeiçoar ao

I máxin:o uma qua�idade tão rara no Brasil, mesmo entre

,

as ,maIores celebridadss, sem excluir o tão decantado

Ruy. , C R 1ST I N A.

fiO de existencia, o Ioveu \'ito­
rio Pfiffcl', ap'''lIdído
da lbd;,::; Clube e fune!Qnúl'io
ela Empresa Industrial G�1I'­
c.u.

Festejou em

seu anivcrsúritl a:nalicio,
te' eSSll,.!] te meniua Nilz.a,
ri) sr.todo!fo wil'tÍ1.
Ani\'cl'Yl1ri:u-se ontem 'I sl'a

Da. HO':J Frotechner,
sr-, :',[ax Fl'otsc!lI1el',

espernsse 'ei

nu.n local -50 i�arjo, para rlar.

lhe um susto. O irmão faz cons­

cienslosarúentc o seu paP.eI,
Aniversariantes
Tl'allscorrCll :mle-ontclll o [1-

niversnrio nafa!icio do sr. 2..Jl­

tome' Chcdirl, residen1e cm Rio
do Sul.
Trnnscorreu untem a dala

natalícia do sr- Cal'll}s Pussoni,
Sub_gerente da Singer Scwing
l\IacÍl1e Co., em Fbrianópo­

l1s.
Fez anos on.urn o sr, .\ntOllio

Brito,

f::hrigação caba de EC! lransfendo, o eXlTIO

sr, Tte Ce]. Manoel l\lende5
E�,-connn�\:!l1tê cto �J,o

HARlVIONICAS

SENSACIONAL VENDA:

Aniver-sur-iou.xo t rn data de Fez anos ontem ° IllCni,l:

Guiclo. flll1:, (o s'!:. {;uidD l\aest_ §
ner-. Cirtll'Qiiío den'isla nesta Ci-I::dade

c

::
'Y;{l llús:o;al:--lllais um nno �fe 2
I'ida, II sr -Ó»J ulio ]ttf'Il, _,

Nascimentos

comprando 3 Cr$ 1,250,00 cada;

bar,
'

,

!
- NFNCA lhe aconteceu!

perder nu lago algum d';::,s seus litregucies '?
- - NUNCA! - reSpondeu (' �

barqueiro -, O u!,timo que me

caiu u'agua foi encontrado lJ'

um -quilomelro daqui, 'após 4& I
horas.

unle-':::.nt'em, o '<;1', :\d�llml�'OI'
Pereira Gomes, antigo instru­
tor (lO Aéro Clube 'nca l e atual,

mente residindo cm Natu l.

Fesleiou :ntem ma is u.uu

Jlrim'a\'f:'ra de exis.enciu. a ga­

lante menjna Liane Maria, ri­

Ihinha lb SI', Frederico Prun..

zel, gerente das Ca 'ias Pernam­

bucanas, nesta pra�'a.

Defluiu ontem a ere,llé"jd�

nata 'icia (1'l cxuta Sl'a Da. J801_

de Hering D'Arnaral. digna eS-

Com (I nascirnenlo de seu [i­
lhinhc José AllI'eL1o, ocorrido

a 18 do ancl"l1te, cs":í de l;al'a­

bens o lar do sr. Alfredo (;e­

vieski lo' de -"IH> e"pl)�n Da. 01]-1

dínn.

comprando 1 Cr$ 1.500,00 cada;
Vendemos pelo reembolso. Telegrafe reservando

urgente. Estoque reduzido. - .Casa Acordecn
...

Azul- Av. Rio Branco, 2 '1 r'f .....;. Rio. _

-
-

iiII IH ti 1IIIiII 111111111 IHHlIIIIII 11111111111111111111111111111111111'11111m 11111111111

:posa do sr, Dr, Max Tavares Acha-se en�a'anado o lar do

D'Arnarul, ex.deputado fcuc- s�', ,h:;sé Pacheco e de sua E,:,pO­

ral. SOl Da- Ida, com t) advento de

Cccncmorou onLem a JlD�Sa- seu filhinho Silvio José, verífl­

gem de "eu naíversúrío natnli-

J
('ado a 18 do fluente·

cio, o sr. walter Puetter, pro-
prietàr'o (�a Casa Nova. V r A J li, K T E S

Esteve ante.ontem entre nóS

• , '__ '__' __,_�� I o sr, Amil' Caxj)os, repi-csen..

� belez� "uma
I

tantc comercial C'II TijllcaS•

II u e I AcolllPlllhado d2 sua eXJna

Obr"l1faça-O es:n�,sa, segUiu, anle-ontem para

� o }{J'�, de JaneIro. para onde "l_

A MULHER tem

A BELEZA das mãos não i a perspiração seja
é apenas um detalhe ím- I da. Ambas devem ser de

prescindível a um físico I bom tamanho, nem grandes

Agorn iú temo,.; ':, Cl'('mc (Ir
nesta c:d,lde, o infausto passn­

n1f,lce "n"j'hélnle" vltra_con-
men:o (la eXIllU sr:) \'va 'WnI-

('cn! rado (lU!' se' caracie!'Íza por I d
'

Q' t' B ta �' ,

. 01111)'a lun lan o l'�', so-

sua uçüo rnp'da ral"l emhrLlll'
a I u] ',1 � l'pl' Dl'.!(I' (o co leClc:o e,�cu a o

queeer, ar: naI' l' refrescar a '[)ioga \'Crgara, Seu sePulta.
cutis, mentu, com gr�n('L' aco llpanlw-
Depo:s cl'; aplil'a" estc l'l'crne

mcntl). realiz':u-s2 an�c_onte;1l
obser\'t· ':':110 'I sua culis ga�

110 "emiti'rio ('l.túlit'o.
uha uni :.II' dI' lla�Ul'alill;l{k t'11.

canta{1ol' a \'Í_;fa, O Preceito do Dia

\'el'ific''::,u-se sábado ultimo

ça, de inteligencia, de

sibilidade.
Cla:ro está que não se po-I ciar qualque� t.rabalho.

de alterar a anatomia das Quando o serVIço e daque­

mãos, mas devemos melho- les que provocam acumu­

rar por todas
'

as formas a lQ de sujeira nas unhas"
sua aparencia. COl1tB,-se que mergulhe �stas num peda­
Paullne Bonaparte, para ço de sabao molhado, De­

tornar belas. ptílidas e finas pois' do trabalho, com esco­

suas maos, ãdotou dormir va e agua, remova esse sa­

com os' braços suspensos do bão.

docel do leito, o que, de fa- Sempre
to acentuava a brancura substancias

din.l1ei!o

de ser bonIta. Hoje em dia ,,1)

é feio quem quer, Essa ê a ver­

dade, 0s cremes prote�ores pa-
Pereira,
R.l..

;-a fi pele se a1Jerfekoam dia 'I
'.

1

d;n.
FALEcnlENTOS

que lidar com

causticas, lave

das mãos pela gradativa a­

trofia dos vasos, Mas, esta
prática, é um sacrificio que
só em imaginar, dá aflição ...

Atualmente os recursos

são outros, bem mais faceis

I bclV mais agradaveis de pôr
em prática. Basta que dis-

Pense ás suas mãos, além
(I i\t!ua (; dispnt(�j;l haci13rH

� da ITlassagem COln 11111 crc-

becO ,I' tnrlla_Ff' hnrri\'chnenJp \ '1"'U3 f'onl'Hnjnad'''' pode, '"" ,
'

me ou loção especialmente
��·CU!"I. ') en'lI1e de ,\lléll'" I translIlitir varias dot'nçn�, al- f'fabricados lHril esse 1m,
"flIULIL\,'\TE" fl"lltÍle ti pI,'e 1 ,�;lI[lJas hCiIl �l'ai'CS, COIll;;' ii {\i- cedos cuidados que parc-
l'e�l'jrrH' ,te> 111<",111" tcmpo !fll('! senleria bacilur; assim ch:lJnH- cendo insigüificantes á pri­
�\ ila 'e,; pnl1os, "> man"l!ns "I d:l porque é cauSada ]lar um meu'a vista, tên'l contudo,
nspCl'ez:\s e a lenuenl'ÍR. })O\I':I l bacilo, Este micróbio Fode Sel' grande influencia na bele-

pigmcnlaç;io. I,'eiculado pe'a agua
I
(lUI.' não

za das Ináas.
O "iço, o lJl'ilhu de tu!a PC,'!; f�,i l�rê\'i:Fnen�e fet'\'ida ou l'iJ-

Quando 'estiver luuito

viva e <;ndia, \'t)ltn a impel"ll'! trada. frio, mergulhe' as mãos em

<'(lnl f' uso d- Crellle (h' Alface «Evite li t1henteTia bacilar, t' 'd t d
' ,,! ,

, aaua epl a esquen an o�

"BIULHANTE". hxper1men'e-
I
bebendo somente agua fcn'lda,

I bIt
-, 't ..,.

,

OI, d'
,. SNFS

as en amen e, .,t!;nxugue-as
O. L1U lIa ,I •

-- •• �,'

e faça massagem COIU um

'O!C-�-y-"-"!!{-,,,-- y -- I( - 'Y -

l'-'lI"-'li'lb
D' 1

da, pOI: diretores da '''Sociedadr:

Suíza de Espanha, .p.:�tug�t y

Amedca Latina" e represel1�
.

,gum trabalho' doméstico, u-

�V 'I th & St b
'

se luvas de borracha, Mas,
tantes das autorida_des.

� OI ra ue er ° uso destas luvas, embora
VISITA A YüÇ;-08 LAVIA

Encarregam-se de:
. util, não representa" uma

BELGRADO, 21 '(UP)

ESORITAS l�VITLSAS (meBJllO atra��f;I)

I protecão
tão grande como Os)', JIQ,ão Café

ABI�RTTIRAS 1<.: ENCERRAl\UITNT08 UEESeUl·

I
.

..

C
<

vice·presidente da

'l'AS
'

, ,,:: �,
se ,pensa. om o seu uso

.
, _

REGiSTROS DE FI.Rl\-fAS, '

\ por longo tempo, as mãos do .13rlls11,: chega.1'f� all1anl�lI !l1inis�1'O pJe�jp�fenciál:io t' .chfl

CON�R{\T08, Af-,TJPR�ÇÕl'�S nt:i cON!.'nl\"fO� I ;::Cd:J;m� ;b,,[l(1�!1cll);)c !1=l pe� 'ltl::(JéJ;�t'I;I:. �"ll '.:j:.,tta pR!'rH'lIl'ft ,fIO í�,ê l)t;'P'1rh'!TIc!!�G l1n 'mill!;,_

e DIR�'�ATOS 1!� �OC�DADJ;,';l::l COl.\lJ!.RClh,�§ 1"&P!!3';,?·). () que €' {lc:,cQ!!- ,- 'l.nt;1#le!u-�? !1E�fa ca:p!f�t, d', Lerio dr-: �'l.J�U!!tú3 E:lttangeL

D�CLA�AÇoE§ DE REN!ll!' f..Jl ta,r,::l s P!.-frJt.LÍ3.iC!�l ·0 8,-. LC!'.tr- oficIa!.

LEGALIZAÇiiO DE LIVROS COMERCI!\.lf�" ID,'j\·"
:'c�,!§ '!i: 'OE EMPR-EGADOS

'

,

(',,<,h::' !;p.mpn e dinheim confiando os seus

" ;,:;erviços' por nüS's6-' intermédio"
" ,,<,

i ltID1 15 de Novêmbro, 642 . 1.0 Andar w SaIa D.O 5

í '(E.dificio do Banoo «INC(h)' ,

�,'�lQ. C ln�="'" ,�� nu, DOm naer_ !li
�---�-----------�������

�"ln'!lfHlllllllnifJIIIUnmlllnIHIUlllmmllllllllmlllm�l1Immmn1illli'

:CINE sU"seüi
=

�' " .::

7 "Hoje, às120 horas - ;'Divirta·sc Ganhando", com o Sorlêió' de E
� de Cr$ 600,00; oferta da Caixa Econuullca Federal de Blumcnau. ::
= =

ª UGosto dêsse' b'r.u,to'" ª
; Palll Douglas - JEfHl Pelers - Cesar��Rome1'o - {'Ceellan W�\nn. em E
! E!e era valente. brulo mele, um venltidéiro "gangster" mas, . h-::
! nha U1l1 {!ora�'ão de (}lU�O! ... - Unltl en�antadól'� hi!:itlll�:1 d� ;HIlur, 5
� l\l(!$clnda {'OlU llnlita av�ntt1r:.t c 11lUH(\ �biJariedadc� :::

: Acamp, Comp!. Nucion"L Univetaal Jorrtaf c <;llort' ;uncri'�a!lo, - :;

E Preços de costume.
' ª

rIUIIJIIUJI!IUlIIUIIIUIUIUUIIIIUJUiUiIUlUmUUIU'IUllllllllllilllllUBl ;:

L
"

de numeroso público, é o progran1.a dessa noitada. em pról de -dois

'empreendimentos que merecell1 o apoio integrnl ,.da população bIüme­

nauense. "LOUCURAS DE .,.l\MOR··, eis o nOlne dessa pelíCUla que será

projetada na tela do "Cine Blurnenau", hoje, às 20 horas,

I:-X-g- X

C
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BLUMENAU, 22-sh1l51
, --:---.... �� -

1}?inCÕes da
, ti'

em

=
-

mos com o atual prepa=ador <l.}
clube da ltollpaV!l_ Nor.e, ten- I
do el(' !!QS r,ulorizadü a puhl:-
CaI' nes�a página 'rsr-ól'tiva uma

deebra<;:i:" "t:n�':tc;()nal e que I.por certo 'vai dar muito ':' qU8 :========-=-�--_"_-_-,;_ -'-__:----'_----:-___"' ----:- -'--_.,..". ......_

.?_._�
_ ;: .......FJ::., _

Séde: Riu· de, Janeiro' .. 1";'13 de Maio�. 23 -"leO adar
EWI TODOS OS as TADOS DO BRASIL

,,�ITAL E !�ESERVAS: Mais de .. ., ..

RECEITA DE PREIVHO 5 EM' 1950: ll'Iais de

CR $

,ÇJR $ .116.000<000,00

--- i'iiMiPi M

RAMOS DE INCEJloanO' -:- TRANSPORTE EM

- ACIDENTES
1951:

,

' ,

.

;:. A,nHtE'.EORIA
t: :. -

�._
h?:;�-

r:
......-�-- --

aSGl9'tincia
tecn/ca

permanente
*­

PEÇA� E'
ACESSORIOS

ACIDENTES DO TRABALHO_ ACIDENTES

DE TRANSITO -

.

;_ RESPONS�WILIDADE '

,: : :::: _

.1' ,

�,""-- ;;t:;� !_
� '." - "I: não se . esql(e'ça" ! ! !

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO 50' A OF!CINA:
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•

cm
l�

a1

Serárealizada

pelos i

trf{��..3�ço,f� � � ��"]!I"� �}'-'

sobre a Questão do .petróleo

fabrica ále
conservas
Rosa Lida"

Hl\VBIlA' LUZ HESIDEl'·�('I;'.L:
Dia 19 ---- D01\;IINGO: Dós fJ às :24 horas
Dia 20 -. 2." Feira Das O as íj hOTES
Dia 21 - 3.<J. Feira Dàs O as 12 horas
Dia 22 - 4.1.1 Feira Dás O as 6 horas
Dia 23 - 5.a Feira : Dàs O às {) horas
Dia 24 - 6.a Feira : Dàs O às 6 horas
Dia 25 - SABADO : Dàs O às e horas
Dia 26 _:__ DOMINGO: Dás O às 24 horas

e

e

dàs 18 as 24 horas

dàs 18 às 24 horas

dás 18 às 24 horas
dàs 12 as 24 horas

dàs 18 às 24 hora 3

d25 13 às Z�} horas

e

e

e

HAVF.H..f\" ["(m.çA PAnA INnUSTHJAS:

Dia I!) DOMINGO: 1),1:;
Dia 21 3.a Feira D:\,
Dia 23 5.a Feira Dàs
Dia 25 SABADO Dás

(\ as 1:! horas
f) às 12 horas
12 às 1n horas

6 às 12 horas

para o lU.IRItO Dl\. GARCIA
HAVERA' LUZ RESIDZNCIAL:

MOORE McCORMACK

j
I

II
I
!

----�-:-�- -

-

---- -I
(NAVEGAÇÃO) s.-A.-ll

Passageiros e cargcls para
.• ·

•. 1
I
I

e dàs 18 às 24 horas

dàs 18 às 24 horas
dàs 18 às 24 horas
dàs 18 às 24 horas

clàs 18 às 24 horas

dàs 18 as 24 horas

Não pesss a transportadora qualquer, exija q�\e a s�a
CARGA seja confiada a nossa empresa, porque c a mais

aperfeiçoada organização de Transporte Rodoviário de

CARGA de Domicilio á Domicilío, entre: BLUMENAU

_ CURITIBA - PONTA CROSSA - LONDRINA -

lVIARINGA' - JACAREZINHO --"- ASSAI' e demais

praças do Norte do Paraná.

Dia 19 - DOMINGO: Das. O às 24 horas
Dia 20 2.a Feira Dàs O às 6 horas
Dia 21 - 3.0. Feira : Dàs O às 6 horas" e

Dia 22 - 4.a Feira : Dàs O às 6 horas e

Dia 23 - 5·.a Feira : Dàs O às 6 horas e

Dia 24 - 6.a Feira : Dàs O às 6 horas e

Dia 25 - SABADO : Dàs O às 6 horas e

Dia 26 - DOMINGO: Dàs O às 24 horas

PHiLADElPHIA

HAVERA' FORÇA PARA lNDU,STRIAS:
Dàs 22 horas do dia 19 ( Domingo I às 6 horas
Dàs 22 horas do dia 21 13.<l feira) as 6 horas

Dàs 12, horas elo dia 23 I S.u feira) às 6 horas

do dia 20 (2.a feira)
do dia 22 (4a feira"!
elo dia 24 r,6.u feira)

Blumenau, 17 de Agosto de 1951.

BALTIMORE
"

NEW YORK Empreza·KarmoLtda
e Portos do Mar das Ccrcibos.

GUANTA PUERTO lA CRUZ � CUMANA

MARACAIBO PORlAMAR· CARUPANO

I MATRIZ:
- BI,Uril:ENAL,.'- (EdifíciO Próprio) ,Rua Carn­

boriú -- esquina Travessa da Rua paràma s/n. - FO­

NE. 1 {- 3 5 - Caixa Postal, 402 - End. Telg. KARMO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os QgenteSf

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG
� Agencia 'cm Curitiba: Rua Tibagy, 1 7 9 - Foup.,
41 1 9.

TI ,fiÁ -u

e egrumas. rVlooremacl<
"OS XRANSJ?OItTES ,ABltEIU CAMINHO

- AO l>ROGR.ESSO",-
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